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A estática beleza

			Toda vez que olho e enxergo por vontade personalíssima,

			A realidade para e, com estática, agradeço assim que o sinta

			Expressar bem a sabedoria que iludido

			O elemento da contemplação foi além da beleza.

			A forma careço distinção menos grave,

			Entre a visão de quem mediante contemplação benquista

			Admite a distância mas a atribui com qualidade.

			A explicação simplificadora não evoca alma

			Que, humanamente, se comove com o que é humilde.

			Afinal, perceber um olhar de quem se presta ao amparo,

			Em contemplação conjunta sobre ideia que faço,

			É agradecer por estarmos contidos ao mundo único.

			Eis que um sorriso vale menos que um segundo

			De verdades deixadas em meio à realidade solícita.

			Não vou além do que se concedem os juízos

			Dos indivíduos que se dão as mãos que não se tocam,

			Pois zelam pelo amor do Universo que os acolhe.

			Em silêncio, se criam os olhares para admitirmos a finitude

			Com razões que não poderiam além do elucidado.

			Para cada flor, eu declaro ser em meu íntimo

			Sensibilidade, não se exercitando ao prazer que descuido,

			Pelo que enxergo e talvez considere ético.

			Apenas palavras não descreveriam o absurdo

			Que é conhecer a estética que há entre os olhos de meu sentido diligente

			Volvendo ao céu e apagando os rumos do horizonte

			Para conceber se a pessoa a atenção se aplica.

		


		
			
A finalidade e o 
descumprimento

			De todas finalidades a que me submeti,

			Pelos descumprimentos que acenei de longe,

			Quantos obstáculos me foram retirados do âmago

			Em que retive a inteligência a não ser esta o nome

			Que se dá aos burros iniciados e iniciantes?

			Arrepender-me-ei de ter errado e de ter sido crítico.

			Nada vai tragicamente se sucedendo

			Sem saber-se a solução ou o motivo

			Pelo qual a existência, em suas manifestações solenes,

			Não atende finalidade a ninguém atuante.

			Quando for nomeado a uma finalidade,

			Serei lembrado como alguém que participou

			[desta infinda]

			E levou a ingratidão consigo para recobrá-la

			Apenas na desnecessidade do vício repetitivo.

			Os atos que se sucedem, sendo raros,

			São os momentos que passam ao serem pensados.

			Jamais vou atribuir um fim a mim mesmo,

			Posto que, talvez, a finalidade seja um meio

			De se dizer ao outro que o erro recepcionado

			Seja a socialidade que nos permite errar juntos.

			Não importa que a finalidade

			Seja, apenas, aquela reação desencadeante

			Que é típica do ser socializado

			Que, por desagrado, põe fim nas coisas.

			O ânimo por existência que segue

			Não é a inclusão desta, a dificuldade:

			Ninguém para o “existir” e desaparece

			Para fazer parte de uma crítica ou objetividade.

		


		
			
Adequação vital

			Com olhos abrandando a raiva,

			Quer seja com as mãos rezando baixo,

			Cumprimento amigos que não fazem falta –

			Com espontaneidade compreendo a todos e os abraço.

			Por que usar as palavras na defensiva?

			Hoje, não nos uniremos pela natureza que silencia,

			Não haverá mais cortejos, nem devaneios,

			Pois alcançaremos sozinhos objetivos perfeitos

			Por serem de uma primariedade

			Que não pune e premia, mas separa

			O bem do mal, a razão do instinto.

			Peço um exemplo de liberdade alheia:

			Ao não contemplar isso, sou cego

			E não concebo bem a justiça humana

			Por ser excessivamente humana e parcial.

			Se ofereço flores aos deuses,

			Cobro aos rios as lágrimas derramadas?

			Será que uma beleza frágil depende

			Do que guardamos [por dentro] para os outros?

			Presumo cada consciência como sendo livre

			Para se julgar e se penitenciar [mesmo na morte].

			E o que serve de consolo

			É que, na existência, sofremos como tolos,

			Mesmo nos sabendo deuses e criativos.

		


		
			
Amor em idealidade

			O estímulo quando enaltece a mulher de meu sonho

			É o mesmo que acompanha o prazer obstinado.

			Por entre a sua passividade perfeita,

			Adentro na realidade que se fez nua, sem reserva.

			Como se não houvesse tempo para observar uma 

			[contenda,

			Não haveria palavras senão para seduzir beleza devotada.

			A razão foi deixada de lado em uma severidade

			Na qual os instintos são afeitos e se reconhece

			O pensamento substituindo os momentos no desvario 

			[presente.

			Por que, então, suplicar pelo perdão dos beijos

			Se compreendo seu amor conforme mãos que perpassam

			Pelo seu corpo, na forma que não dista muito

			Do que seja um profundo e intrépido desejo nato?

			O cortejo dos olhos vai até a descida cuidadosa,

			Explanando meus segredos guardados pela existência.

			Quando deito sua face no meu peito feliz,

			Sou o primeiro a ter certeza daquilo que condiz

			Ser condição análoga a um aprendiz que exalta

			A experiência que não incorre em erro e falta

			Por sermos os momentos certos de proporção harmônica.

			Elos que se afirmam, dissídios que se apontam,

			Haverá o meu juízo que não suporta críticas.

			Coexistirá em você naturalidade vívida

			Ao só restarem dúvidas acerca do amor em idealidade.

		


		
			
Amor entreaberto

			O amor tem o anteparo da coragem

			Com aura entreaberta a poucas novidades

			E consagra o velho passado ao simples cumprimento.

			Há tantos anos que não vejo um momento unívoco!

			O amor não chora pelo outro,

			Por isso é que desculpo a presunção de ódio

			Que se emociona com a autoflagelação.

			O espúrio causa humilhação que o amor cura.

			Só há um sentido para que tudo esteja

			Organizado aos finais os transpondo:

			A mão que pede carinho, unicamente, oferece companhia.

		


		
			
Apego intocável

			Entreguei meu corpo para sua morada segura,

			Farei da minha sombra proteção constante.

			Sempre me pergunto até que ponto se atinge

			O cumprimento de uma paixão a cada novo dia.

			Lanço sugestões para o destino quando você prevê um 

			[beijo.

			Talvez, sua presença descarte alguns dos meus pontos 

			[de vista,

			Pois concordar contigo recobra minha lucidez deliberada.

			Reflito sobre a forma como vamos induzindo 

			[generosidade.

			Em meu peito, há verdade como se intocável,

			Mas você se aproxima e passivamente me acolhe.

			Quem saberá dizer se existem polos e para que servem?

			Sei dos momentos absolutos, pois que já não quero 

			[pensá-los.

			E nada passa despercebido em meio a tanta certeza 

			[sensível.

			Certa maneira de dizer a você como se decide,

			Na qualidade do outro, refletir intimidade

			É para haver-se lógica se insinuando ao raciocínio 

			[indelével

			Que, quando assume respostas, notabiliza o quão sério

			Tornam-se as noites obscuras em meio a tanto movimento.

			A estática refez as imagens para atrair seu avaliar inteiro.

			Talvez, enquadre-me na sua arte de convencimento,

			Enquanto aprecio, consciente, a beleza que está emergindo de seus detalhes.

			Visualizei o momento em que se transita e se desiste

			De tudo quanto seja excessivo em meio ao apego.
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